
O PCP tem vindo a denunciar um conjunto de 
problemas que os trabalhadores da limpeza enfrentam 
e temos feito uma denúncia permanente com 
comunicados e perguntas dirigidas ao governo, dando 
expressão às lutas realizadas pelos trabalhadores. Surge 
assim a necessidade de uma voz que defenda quem é 
explorado, porque não estamos todos no mesmo barco; 
há uns poucos que continuam a ganhar muito, enquanto 
a maioria passa por grandes dificuldades.

• Estivemos ao lado trabalhadores da ISS que foram 
despedidos na TAP, denuciámos aquilo que 
considerámos um abuso, (Pergunta nº 676/XIV/2, 04-
12-2020)
• Estivemos ao lado dos trabalhadores da Spitfire, e 
denunciámos o despedimento que  consideramos 
fraudulento. (Pergunta nº 1596/XVI/2, 13-03-2021)
• Alertámos para necessidade de defender os 
trabalhadores da limpeza que devem ser considerados 
da linha da frente, vacinando e testando massivamentes 
estes trabalhadores, destacando o caso especifico da 
limpeza hospitalar. (Pergunta nº 1820/XIV/2, 2604-2021)
• Denunciámos os abusos da empresa Safira, no centro 
comercial cascaishopping. (Pergunta nº 247/XIV (1ª), 2019).

Nestes anos de pandemia, em vez de mais protegidos, 
os trabalhadores das empresas de limpeza estão a ser 
mais explorados. Os trabalhadores da limpeza nunca 
deixaram de ir trabalhar, a higienização tornou-se 
ainda mais necessária, os trabalhadores estiveram 
expostos a maiores riscos devido ao contacto com 
grande número de utentes. Estes trabalhadores não 
podem ser esquecidos porque são também da linha da 
frente. 
E o que fizeram os patrões? Abusos intoleráveis!

Iinha da Frente
Bole�m  do Sector da Limpeza do PCP

Boletim do PCP para o sector da Limpeza, 
uma necessidade que emerge da luta contra a exploração 

Os trabalhadores da Sá Limpa, do 

hospital de São José estiveram de 

Greve de 24 horas marcada pelo 

STAD no dia 14 de Junho, e com 

uma concentração em frente ao 

hospital. O PCP esteve presente, 

dando todo apoio a justa luta dos 

trabalhadores. O nosso contributo 

foi de denúncia na Assembleia da 

Republica, através de uma pergunta 

ao governo, não resolve o problema 

mas ajuda a dar visibilidade (ver 

costas da folha).

Não é compreensível que aqueles 

que estiveram na linha da frente, no 

combate à pandemia, agora não 

recebam sequer o que é seu por 

direito? É só cortar, cortar, cortar... 

Somando todos os trabalhadores da 

limpeza hospitalar que trabalham 

para a Sá Limpa, é muito dinheiro 

que vai para os bolsos do Patrão.

Não menos importante é a exigência 

de condições de trabalho  dignas, e o 

fim repressão sobre os 

trabalhadores.

Este problema tem a mesma raiz de 

muitos outros que se sucedem: a 

sub-contração e sub-financiamento 

do SNS. Através da sub-contratação 

o Ministério da Saúde, procura é 

contratar ao mais baixo custo. E 

empresas, como a Sá Limpa, que 

ganham os concursos vivem da 

exploração, do esquema ou da 

fraude. 

É urgente olhar para este modelo de 

exploração, como um todo. É pelo do 

sub-financiamento cronico do SNS, 

que o PCP tanto tem alertado, é por 

isso que os sucessivos governos PS, 

PSD e CDS, têm de ser 

responsabilizados. É parte do 

sistema de exploração capitalista, 

contra o qual lutaremos até vencer.

Sá Limpa, São José - Não ao roubo nos salários! Não a repressão!
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Pergunta na Assembleia da 
Republica sobre a situção dos 
trabalhadores da Sá Limpa - 
Hospital de São Jose 

Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da 
República

Os trabalhadores da empresa Sá Limpa - 
Sociedade de Limpezas, Lda, que labora, entre 
muitos outros serviços da administração 
central e local, no hospital de São José, fizeram 
greve e concentraram-se frente ao hospital no 
dia 14 de junho.
Os trabalhadores da limpeza hospitalar fazem 
um trabalho que é fundamental para o
funcionamento do hospital e para a saúde de 
todos. Estiveram sempre na linha da frente, no 
combate à pandemia, no entanto agora não 
veem a sua dedicação reconhecida uma vez que
foram vários os cortes feitos pela empresa: não 
está a ser pago o valor estipulado de 4,77 por 
dia no que toca à refeição, existiu uma redução 
de 16% no trabalho ao domingo, foi cortado o 
subsídio de risco e o pagamento dos dias feriados 
trabalhados, pretendendo que estes sejam 
compensados com dias de férias. Somadas estas 
alterações impostas pela empresa, os 
trabalhadores estão a sofrer um duro corte no 
rendimento mensal e, se considerarmos todos os 
trabalhadores da limpeza hospitalar que 
trabalham para a Sá Limpa, está em causa uma 
retenção pela empresa de um grande valor.

Também as condições a que os trabalhadores 
estão sujeitos não são condignas, traduzindo-se, 
entre outras questões, na falta de condições das 
instalações sanitárias, na inexistência de espaço 
adequado às refeições ou na falta de condições de 
higiene e proteção pessoal, particularmente em 
tempo de redobrada preocupação sanitária.
O ambiente de trabalho é de repressão, como o 
PCP testemunhou no dia 14 em que foi possível 
observar os esforços por parte de um dos 
supervisores para filmar de forma dissimulada a 
concentração de trabalhadores em protesto.

O problema que subjaz às várias situações de 
precariedade e destrato de trabalhadores no SNS 
que o PCP tem denunciado reside precisamente 
no modelo escolhido pelo Ministério da Saúde 
para assegurar os seus serviços como a limpeza 
ou vigilância. Ao recorrer a concursos que são 
posteriormente ganhos por empresas que 
praticam baixos salários e intensa exploração e o 
próprio Ministério que promove a precariedade.
Assim, de acordo com as disposições legais e 
regimentais aplicáveis, o Grupo Parlamentar do

PCP requer ao Governo, por intermédio do 
Ministério da Saúde, os seguintes 
esclarecimentos:
1- O Governo conhece a realidade acima relatada 
e as práticas da empresa SáLimpa?
2- Quantos trabalhadores são necessários para 
assegurar a limpeza do Hospital de São José?
3- Quantos desses trabalhadores têm vínculo com 
o Centro Hospitalar de Lisboa Central e
concretamente com o Hospital de São José?


